
totóxicos visíveis na cultura do feijão. Quanto à produção, não foram constatadas 
diferenças estatisticamente significativas entre os tratamentos. Os rendimentos 
médios foram: a) na safra 1983/84 de 1600 kg/ha; b) na safra 1984/85 de 2100 
kg/ha. Quanto ao efeito residual sobre as plantas daninhas observou-se que os pro
dutos pendimethalin e diuron, aplicados em set/out, mostraram os melhores resul
tados, controlando 50% destas. Outro produto que chamou a atenção foi o fluazi- 
fop-butil, aplicado em novembro na cultura do alho, que inibiu aproximadamente 
42% o aparecimento das plantas daninhas. Os tratamentos onde foram aplicados 
produtos somente em pré-emergência (no plantio), e também somente capina 
manual e testemunha não capinada, apresentaram os piores níveis de controle das 
plantas daninhas no feijão, de 0 a 12% somente. Vale ressaltar que as plantas da
ninhas mais freqüentes na cultura do feijão foram, em ordem decrescente, milhã 
(Digitaria sp), carrapicho-de-carneiro (Acanthospermum sp), papuã (Brachiaria 
plantaginea) picão-preto (Bidens pilosa), nabiça (Raphanus raphanistrum), poaia- 
branca (Richardia brasiliensis); corda-de-viola (Ipomoea sp) e amendoim-bravo 
(Euphorbia prunifolia).

1 Goal 240 g/l; ^Bladex 50 SC; ^Herburon 80; ^Herbabox 50%; ^Ronstar 25%; 
oPoast 18,4%; ?Assist, 8Fusilade 25%, 9Fixade.

44-EFEITO  RESIDUAL NO SOLO DE GRAMINICIDAS PÔS-EMERGENTES APLI
CADOS SOB DUAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS. G.S.S.M. VIANNA *, N.G. 
FLECK**, J.J.O. PINTO ***e I.P. MENGARDA *. *Curso de Pós-Graduação em 
Agronomia da UFRGS, Porto Alegre, RS. **Depto. de Fitotecnia, Fac. de Agro
nomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, C. Postal 776, 90.001, Porto 
Alegre, RS. Bolsista doCNPq. ***Depto. de Botânica, Instituto de Biologia da 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS. Curso de Pós-Graduação em Agro
nomia da UFRGS.

Durante o ano agrícola de 1984/85 foi conduzida pesquisa visando estabelecer 
a existência e a magnitude do efeito residual no solo dos seguintes herbicidas gra- 
minicidas pós-emergentes: haloxifop-metil, fenoxaprop-etil, fluazifop-p-butil e se- 
thoxydim. Os produtos foram utilizados sob duas condições culturais: girassol 
semeado em setembro e soja semeada em novembro, como fatores diferenciado- 
res do ambiente. Os trabalhos experimentais foram conduzidos a campo na Esta
ção Experimental Agronômica da UFRGS, localizada no município de Guaíba, RS, 
região fisiográfica da Depressão Central e em casa de vegetação junto à Faculdade 
de Agronomia da UFRGS, em Porto Alegre. Os experimentos, estabelecidos segun
do o delineamento em blocos casualizados com quatro repetições, foram instalados 
em solo pertencente a unidade de mapeamento São Jerònimo, sendo classificado 
como Laterítico Bruno-Avermelhado Distrófico, de textura franco-areno-argilosa, 
com 2,5% de matéria orgânica. Utilizou-se o cultivar CONTI-711 no experimento 
com girassol e o cultivar BR-4 para o experimento com soja. Em ambos os expe
rimentos os tratamentos aplicados foram os seguintes: haloxifop-metil em doses 
de 120 e 180 g/ha adicionadas de óleo mineral a 0,5% (v/v), fenoxaprop-etil a 180 
e 270 g/ha, fluazifop-p-butil a 120 e 180 g/ha adicionadas de surfactante2 0,2% 
(v/v), sethoxydim em doses de 230 e 345 g/ha adicionadas de óleo mineral! a 1,5 
l/ha e as testemunhas capinada e infestada. As aplicações dos tratamentos foram 
feitas utilizando-se um pulverizador costal de pressão constante (1,55 kgf>íem2) 
com um consumo de calda equivalente a 200 l/ha, munido de bicos leque da série 
110.03. Na ocasião das aplicações dos tratamentos as plantas de girassol apresen
tavam nove folhas desenvolvidas e as plantas de soja duas folhas trifolioladas de
senvolvidas. A atividade residual dos herbicidas foi avaliada através de bioensaios 
em casa-de-vegetação, utilizando-se como bioindicadores as seguintes espécies: 
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aveia (Avena sativa), capim-sudão (Sorghum sudanense), milheto (Pennisetum 
americanum) e sorgo (Sorghum bicolor). Foi feita avaliação do peso da matéria seca 
da parte aérea das plantas, que foram estabelecidas em solo retirado dos experi
mentos a campo, a uma profundidade de 5 cm, após um, sete, 21, 35 e 49 dias das 
aplicações dos graminicidas. Foi constatada diferença entre as espécies bioindica- 
doras na capacidade de detectar a atividade residual. O sorgo mostrou-se como a 
mais sensível, sendo seguido, em nível intermediário, pelo capim-sudão e milheto. 
A aveia mostrou-se como uma espécie pouco sensível aos resíduos dos herbicidas 
testados. A atividade residual dos herbicidas avaliados foi diferenciada. Nas condi
ções existentes em ambos os experimentos o fenoxaprop-etil não apresentou ati
vidade residual no solo, enquanto que os demais produtos apresentaram. A maior 
atividade residual constatada foi de haloxifop-metil, seguida de fluazifop-p-butil 
e por fim do sethoxydim que apresentou a menor atividade residual dos gramini
cidas. A situação girassol (início da primavera) foi responsável por uma menor 
atividade residual, enquanto que na situação soja (final da primavera) os herbici
das permaneceram ativos no solo por um período maior. O haloxifop-metil foi 
menos afetado em sua atividade residual no solo pela variação ambiente ocorrida 
do que o fluazifop-p-butil e o sethoxydim. Para os herbicidas que manifestaram 
atividade residual, houve resposta positiva em função da dose aplicada.

I Assist, ^Fixade.

45- ATIVIDADE DE SETHOXYDIN EM DOIS TIPOS DE SOLOS DE TEXTURA 
ARGILOSA. J.C.V. ALMEIDA* J.F. SILVA ** *Fundação Univ. Estadual de 
Londrina, Depto. de Agronomia, C. Postal 6001, Londrina, PR. **Universidade 
Federal de Viçosa, 36.570, Viçosa, MG.

No presente estudo, teve-se por objetivo verificar a atividade do sethoxydin 
em Terra Roxa Estruturada e Latossolo Roxo, coletados na profundidade de 0 - 
0,20 m, provenientes do município de Ponta Porã, MS, com conteúdos de argila 
de 49% e 58% e matéria orgânica de 2,5% e 2,6%, respectivamente. Quando o 
produto, misturado ao substrato, foi colocado em contato com o sistema radicular 
produziu inibição de 50% do crescimento das raízes, nas concentrações de 0,59 
e 0,61 ppm para Terra Roxa Estruturada e Latossolo Roxo respectivamente. Con
centrações estas, semelhantes à areia de quartzo, que foi de 0,60 ppm. O sethoxy
din é um produto que não é adsorvido no solo, ficando, portanto, disponível às 
plantas.

46- ESTUDO DA PERSISTÊNCIA DE HERBICIDAS UTILIZADOS NA CULTURA 
DA CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum spp), SOBRE A CULTURA DO FEIJÃO 
EM ROTAÇÃO. C.R. DAL PICCOLO *, P.J. CHRISTOFFOLETI * J.T. COLE- 
Tl **. *Coordenadoria Regional-Sul do IAA/Planalsucar, 13.600, Araras, SP. 
**Açucareira Zillo-Lorenzetti S/A., 17.290, Macatuba, SP.

Com o objetivo de se avaliar o efeito da persistência de diversos herbicidas 
utilizados na cultura da cana-de-açúcar sobre a cultura do feijão em rotação, foi 
instalado um ensaio na Usina São José de Macatuba, em Macatuba, SP. O ensaio 
foi instalado em solo de textura argilo-arenosa, com 22% de argila, 76% de areia e 
2% de silte. Os herbicidas utilizados, em número de dez, e distribuídos em quatro 
blocos ao acaso, com suas respectivas doses do produto comercial/ha foram: tebu- 
thiuronl à 0,960 kg/ha, diuron + hexazinone2 à 0,936 + 0,264 kg/ha; 2,4-D + 
diuron3 à 1 34 + 1,20 kg/ha; diuron^ à 2,4 kg/ha; ametryneS à 2,75 kg/ha; diuron 
+ ametryneo à 0,960 + 1,5 kg/ha; diuron + tebuthiuron 7 à 0,960 + 0,800 kg/ha; 
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